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Foram realízados 18 ensaios em casa de vegetação vi - 
sando d e f i n i r  a melhor relação N/S para os solos de 'ta- 

b u l e i r o '  do RecÔncavo em áreas representativas dos muni- 

cípios de Amélia R o d r i p e s ,  Cachoeira, conceiÇáo do Al 

meida (PBF e EEFT), Cruz das Almas, Feira de Santa-, Ja - 
guaripe,  Muritiba e Santo Antonio de Jesus, Foram usadas 

duas plantas indicadoras (Sohghum vutgme Pers. e &&CU - 
go o a t i v a  L.) testando em onze tratamentos os efeitos de 

o i t o  rela5ões N/S . Dos resultados obtidos concluiirse que 

uma relação N/S = 8 foi a mais indicada para estes so - 
10s. 



Eighteen tr ia l s  w e r e  carried out in greenhouse in 

order to define the b e s t  N/S ratio for the  "tabuleiro" 
W I  soils in the RecÔncavo" region of Bahia (counties:A& - 

lia Rodrigues, Cachoeira, ~ o n c e i ~ ã o  do A l m e i d a  - IBF 

and EEFT, Cruz das Almas, Feira de Santana, Jaguaripe , 
Muritiba snd Santo Antonio de Jesus.  Alfafa ( k d i ~ a g o  

A ~ V U  L.) and sorghum (Sohghuni v&gUAe Pw.) w e r e  used 

as indicator crops to evaluate the effects o5 8 N/§ 

rations, compãising I1 treatnents. The results shçiwed 

that the ratio N/S = 8:l was  the best  for the locations 

above. 





Uti l izou-se  so la  de diferentes municípios do planal- 

to do reconcavo (BA), classificados como Latosçolo V e m -  

Iho Armrelo distrófico e ~ s d z ó l i c a  Vermelho Amerelo Tb, 

textura &dia,  fase f lares ta subperenifolia, relevo plano 

e suave ondulado com acidez elevada a média, saturação de 

bases baixa e ba ixos  teores de a l d n i a .  

Os solos foram coletados a profundidade de 20cm e to - 
mados SOOg para vasos de po l i e t i l eno  branco (Plastifon ) 

após secagem ao ar, homogeneização e peneirasao. 

Algumas caracteris tícas da fertilidade destes solos 

são mostradas na Tabela 1. 

O delineamento u t i l i z a d o  foi de blocos inteiramente 

casualizados, com 11 tratamentos e 3 repetições testando 

os tratamentos a seguir: 

I. Testemunha 

2. PK 

3.  PK + 140 ppm N 

4. PK + 140 ppm N + 17.5 ppmS - relação N/S = 8 

5 .  PK + 140 ppm N + 20 ppm S - relação N/S = 7 

6 .  PK * 140 ppmN + 23ppm S - relação N/S = 6  

7. PK + 140 ppm N + 28 ppm S - relação N/S = 5 

8. PK + 140 ppmN + 35 ppm S - relação N/S = 4 





9. PK + 140 ppm N + 46,7  ppm S - relação AIS = 3 

10. PK + 140 ppm N + 70 ppm S - relação N/S = 2 

11. PK + 140 ppm N + 140 ppm S - relaçzo N / S  = 1 

Todos os tratamentos com exceGáo da testemunha reee h 

beram doses constantes de P (120 ppm) e K (60 ppm) nas 

formas de fosfato monocálcíco (Ca(A2S04)2H20)  e clcreto 

de potássio (KC1) respectivamente. As fontes de N e S 

foram o nitrato de d o  (MI NO ) e o sulfato de amÔnió 4 3 
(NH4 SO ) . C o a  exceção da testemunha, todos os tratawnerr 2 4 
tos, receberam um lastro de mistura corretiva (CawMgQ 3 

guardando a relação Ca& = 3 de acordo com os resultados 

analfticos dos solos. 

As substkias  citadas em forma de soluç&s foram 

incorporadas uniformemente aos salos, posteriormente ume 

decidos com água b i d e s t i l a d a  e efetuado o plantio de 12 

sementes de sorgo (Sofighwn vdgai re  Pers.)  e alfafa (Medi - 
cago 4 a u v a  L.) 

Diarianiente foi restabelecida a umidade do solo a 

mais ou menos 80% da capacidade de campo. Dez dias após a 

procedeirse o desbas te deixando seis plantas 

por vaso. 

O ~ t r o ~ ê n i o ,  enxafre e potássio foram aplicados fra - 
cionados duas vezes, no plantio e dez dias após. 

Após 40 d i a s  da germinação, os experimentos foram 
O 

colhidos e secos em estufa com circulação de ar a 70 C , 
tumando-se o peso da matéria seca. 



RESULTADOS E D I S C U " G 0  

As Tabelas 2 e 3 expressam em n k r o s  índices os re - 
sultados dos ensaios em vasos, utilizando o sorgo e a a1 - 
fafa com plantas indicadoras dos efeitos das diferentes 

relações entre o nitrogênio e o enxofre nos solos de ' ta- 
buleiro ' . 

Utilizando-se o teste de Tukey, foram estabelecidas 

as comparações entre as &dias de tratamentos que possi- 

b i l i  tassem avaliar estatísticanente os efeitos do ai tro- 

e do enxofre, bem c a m  obserrmr as relaç&s N/S em 

que a sigmficaçzo para o efeito deste Último foi alcaw 

ça& . A Tabela 4 apresenta os resultados destas compara- 

De modo geral, as prdduç&s mais altas foram o b s e r  

v a h  quando a concentração de S adicionado ao solo foi 

de 17,5 ppm (Figs. 1 e 2). Ihna análise da Tabela 4 pcrai - 
te inferir que: 

a) Em apenas dois emaios (Cachoeira-alfaia c Muri- 

t iba -~or~o )  &o se observou a-nto de prodtqão estatis- 

ticamente significativo para efeito de nitrogênio . Prova 
velmente os coeficientes de varia& altos  dos citados 

ensaios tenham concorri do para este  fato.  

b)  Os comtru~dos com a &dia geral para 

cada tratanrentcr englobando todos os ensaios, separadamn - 



TABEIA 2 - Efeito das diferentes relações N/S no peso seco do sorgo expressos 

em números índices 

Amlia C.do A1 C.do A l  Cruz Feira - e St9 Anto 
Tratamntos Rodri- Cacho m e i d a -  m e i d a -  das - de Jagua Muri nio d e  

gues eira IBF EEFT Almas Santana r i p C  t i b ã  Jesus 

Tes temunha 57 20 57 20 5 3  5 2  13 46 18 
PK 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
NPK 314 134 199 322 200 227 2 20 1 39 169 
N /S =8 29 4 130 221 30 7 413 30 1 192 30 O 284 
N/S=7 30 8 129 234 306 4 16 29 2 189 29 5 26 3 
N/S+ 309 124 231 279 415 301 209 321 249 
N/s=S 310 128 235 2 75 400 29 8 1 74: 346 250 
N/S=4 323 132 218 281 356 309 205 332 26 1 
N/S=3 359 128 24 3 26 "i 378 24 7 169 35 3 26 1 
N/S=2 314 135 235 250 3 76 280 183 35 2 24 9 
N/S=1 31 7 144 248 28 1 388 30 2 181 39 7 26 1 



TABEIA 3 - Efeitos das diferentes relaç&s N/S no peso s e  - 
co da alfafa, expressos em n k r o s  índices 

-- 

&lia  C.do A I  t.do Craa Peiri S e k a  
Tratamentos Rodri- Cacho =ida- =i& da8 & 3- toaio 

g*n e i r a  IBF EEPT A l m a  S s n w  rik tiba 3 t s m  

Testemunhe 58 - 6 5 25 04 37 21 52 49 

C.V. 2 8 21 6 8 8 3 14 7 7 



TABEIA 4 - Cornparaç;o entre os efeitos de nitrogênio, 

enxofre e relação N/s 

Plantas 
*cal NL t rogênio 

indi  cadora 

&lia kdrig*ies Sorgo s - a  1 i 

A l f  af a s.a 1 X 

Cachoei r. So tgo s.a 5 X 

A l f a f a  n / s  

~onceiçáo do Almids  Sorgw s . a  1 Z 

(IBF) A l f a f a  s.a 1 X 

~ o n c e t ç ~ o  do Almeidr Sorgo s . a  Z Z 

'Ff FT\ A l f a f a  s . a  ! % 

Cruz das A lmae  Sorgo s .a  5 t 

Alfafa s . a  I f 

F e i r a  d e  Santana Sorgo s . a  1 1 

Alfafa s .a  1 X 

- -. . - . . - 

Enxofre Relaçgo N/Ç 

s.a 5 Z 8,6,4,sem d i ~ t i n ~ ã o  
entre s i  

s .a I Z Todasisem distinção 
entro si 

s . a  5 X 8,6,4,1;sem distinç& 
entre si 

s.a 1 %  Todas;* relação 8 e 
6 ,  apresentaram maio - 
res produqÕes ,nãn 2i- 
feriado e s t a t i s p  ca - 
mente das re leçoes 2 
e Z m a s  foram superio 
res k 73.4, e 2 .  

Jaguaripc Sorw s.a 1 X n /c 

A l f a f a  S . &  1 f n /s 

Ibiritiba Sorgo n /s s . a 5 X  5 6 1  

Alfafa s.a  1 Ã s.a 1 X fodas;sem distinção 
entre si 

Sento kitonia de Sergo 8.a 1 Z s.a  1 ã i e d a s ; s e m d i s t i n ç k  
entre si 

Jes rra Alfafa 3.a 1 X s.a 1 % Todas; a b es tat i s t i -  
carnente superior a 8 
a io  se distinguindo 
das demais. 



F I G .  1 - Efeitos médios das diferentes relag&s H/S no 

peso seco da alfafa, nos diferentes locais 



FIC.  2 - Efeitos médios das diferentes relaçoes N/S no 

peso seco do sorgo nos diferentes locais 
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te para o sorgo e alfafa mostram que a relaçao N/S = 8 e 

satis fatõria para os solos de 'tabuleiro ' . 

De acordo com os resultados obt idos  e o que nos mos - 
tra as figuras 1 e 2, pode-se concluir  que u m  relação 

N/S = 8 6 satisfatõria para os solos de 'tabuleiro' do 

reconcavo permitindo utilizasão de maior proporção de ni- 

trogênio nas adubações. 
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